
Segurança Biológica 

Capacitaçãoem Biossegurança na Pesquisa Científica - 2017

Coordenação de Curso: Msc. Josué Almeida

Tutoria a Distância: Dra. Aline Gomes Dias Pinto Monteiro

1



2

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Biossegurança

Risco biológico

Risco biológico com Organismo Geneticamente Modificado (OGM)

Autorização e controle de OGM

Classe de risco

Critérios para avaliação do risco biológico

Contenção

Nível de Biossegurança (NB)

Segurança biológica no trabalho de campo  

Sinalização de segurança  

Ações preventivas

Transporte de amostra biológica

Acidente com risco biológico

Impacto socioambiental do acidente com material biológico 

Bioterrorismo 



- Biossegurança

3

A Biossegurançapode ser definida como um conjunto de medidas

voltadas para a prevenção,controle, otimizaçãoou eliminação dos riscos

presentesnas atividades de pesquisa,produção, ensino, desenvolvimento

tecnológico e prestaçãode serviços que podem comprometera saúde do

homem,dos animais,a preservaçãodo meio ambientee/ou a qualidadedos

trabalhosdesenvolvidos.

Fonte: Penna et al, 2010 (http://www.biologico.sp.gov.br/docs/arq/v77_3/penna.pdf)
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É considerado risco biológico as atividades que

possibilitama exposiçãodosprofissionaiscommateriaisbiológicos

e/ou animais infectadoscom agentesbiológicos que possuama

capacidadede produzir efeitos nocivos sobreos sereshumanos,

animaise meio ambiente. Estespodemser os micro-organismos

geneticamentemodificadosou não, as culturascelulares,toxinas,

príons,contatocomanimais,pacientese resíduosinfectantes.

A classificaçãodos agentesbiológicos podem variar de

acordocomo riscoqueelesapresentam.
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OsOrganismosGeneticamenteModificados(OGMs)sãoorganismoscujo material

genético foi modificado pela introdução de um gene modificado ou de um gene

pertencenteaumaoutravariedadeouespécie.

As modificações do material genético dos organismos pode deixar um

microrganismode baixa patogenicidadeem alta ou um de baixa resistênciaem alta

resistênciaoucombinaçãodeváriosgenesdestrutivosparaacomunidade,meioambientee

paraosanimais.
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Os OGMs são classificadosem dois grupos o I e II . Essa

classificaçãolevaemconsideraçãoosriscosassociados:

- A classede risco e as característicasdo organismoreceptorou parental

(hospedeiro),

- O vetor.

- O inserto.

- O OGM resultante.
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OGMs do Grupo I é o organismoqueseenquadrarno critério de nãopatogenicidade,

resultandodeorganismoreceptorou parentalnão patogênico(classificadocomoClasse

deRisco1).

OGM do Grupo II é o organismoque, dentro do critério de patogenicidade,for

resultante de organismo receptor ou parental classificado como patogênico

(classificadoscomo classede risco 2, 3, ou 4) para o homem e animais. Alguns

organismossãopragasquarentenáriasdeplantas.
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Critérios que também devem ser levados  em consideração em uma avaliação 

de riscos:

-Sequências nucletídicas transferidas.

-Expressão sequências no organismo receptor.

-Severidade dos danos.

- Risco biológico com Organismo Geneticamente Modificado 

(OGM) 
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- Regras para Trabalhar com OGM

Adaptado da Lei 11.105 de 2005

- Conhecerasregrasparao trabalhocomOGMsNB1 ouNB2, a legislaçãovigente.

- Estaralerta paraos riscosbiológicos,químicos,radioativos,tóxicos e ergonômicos

comosquaissetemcontatono laboratório.

- Sertreinadoeaprenderasprecauçõeseprocedimentosdebiossegurança.

- Evitar trabalharsozinhono laboratóriodevidoapossibilidadedeacidentes.

- Serprotegidopor imunizaçãoapropriadaquandodisponível.

- Não fumar, não comer, não beber no local de trabalho onde há qualqueragente

patogênico.

- Nãoestocarcomidaoubebidano laboratório

- Risco biológico com Organismo Geneticamente Modificado 

(OGM) 
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- Autorização e Controle do OGM

Adaptado da Lei 11.105 de 2005

Produção Distribuição Consumo Descarte Pesquisa

CNTBIO

CIBio

A CTNBio (Conselho Técnico Nacional de 

Biossegurança) tem a tarefa de avaliar os riscos dos 

organismos geneticamente modificados, para a saúde 

humana e o meio ambiente

A CIBio (Comissão Interna de Biossegurança)é 
criada para controlar as atividades que manipulam 
OGMs e estabelecer medidas internas necessárias à 

adoção de Boas Práticas Laboratoriais.
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Os agentesbiológicosqueafetamo homem,os animaise asplantassão

distribuídosemclassesderisco:

ÅClassede risco 1 (baixo risco individual e para a comunidade):

inclui os agentesbiológicos conhecidospor não causaremdoençasno

homemounosanimaisadultossadios. Exemplo: Lactobacillus sp.

ÅClassede risco 2 (moderadorisco individual e baixo risco para

a comunidade): inclui os agentesbiológicos que provocaminfecçõesno

homemou nosanimais,cujo potencialde propagaçãona comunidadee de

disseminaçãono meioambienteé limitado, e paraosquaisexistemmedidas

terapêuticase profiláticaseficazes. Exemplo: Schistosomamansoni.
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ÅClasse de risco 3 (alto risco individual e moderado risco para a

comunidade): inclui os agentesbiológicos que possuemcapacidadede

transmissãopor via respiratóriae quecausampatologiashumanasou animais,

potencialmente letais, para as quais existem usualmente medidas de

tratamento e/ou de prevenção. Representamrisco se disseminadosna

comunidadee no meio ambiente,podendose propagarde pessoaa pessoa.

Exemplo: Bacillus anthracis.

ÅClassede risco 4 (alto risco individual e para a comunidade): inclui os

agentesbiológicoscomgrandepoderdetransmissibilidadepor via respiratória

ou de transmissãodesconhecida. Até o momentonão há nenhumamedida

profilática ou terapêuticaeficaz contra infecções ocasionadaspor estes.

Causamdoençashumanase animaisdealtagravidade,comaltacapacidadede

disseminaçãonacomunidadee nomeioambiente. Exemplo: Vírus Ebola.
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ÅClassede risco especial(alto risco de causar doençaanimal grave e de

disseminação no meio ambiente): inclui agentesbiológicos de doença

animal não existentesno País e que, emboranão sejam obrigatoriamente

patógenosde importância para o homem, podem gerar graves perdas

econômicase/ounaproduçãodealimentos.
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A importânciadaavaliaçãoderiscodosagentesbiológicosestá,não

apenasnaestimativado risco,mastambémno dimensionamentodaestrutura

paraa contençãoe a tomadade decisãoparao gerenciamentodos riscos.

Paraisso,é importanteconsideraralgunscritérios,dosquaisdestacam-se:

a) Virulência :

É a capacidadepatogênicade um agentebiológico, medida pela

mortalidadequeeleproduze/oupor seupoderde invadir tecidosdo

hospedeiro.

b) Modo de transmissão:

É o percurso feito pelo agente biológico a partir da fonte de

exposiçãoatéo hospedeiro.
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c) Estabilidade:

É a capacidadedemanutençãodopotencialinfecciosodeum agente

biológico no meio ambiente. Deveserconsideradaa capacidadede mantero

potencialinfecciosoem condiçõesambientaisadversascomo a exposiçãoà

luz, à radiaçãoultravioleta,àstemperaturas,à umidaderelativae aosagentes

químicos.

d) Concentraçãoevolume:

A concentraçãoestárelacionadaàquantidadedeagentespatogênicos

por unidadedevolume. Assim,quantomaioraconcentração,maioro risco. O

volume do agentepatogênicotambémé importante,pois, na maioria dos

casos,os fatores de risco aumentamproporcionalmenteao aumento do

volumedoagentepresentenomeio.
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e) Origem do agentebiológicopotencialmentepatogênico:

Deve ser consideradaa origemdo hospedeirodo agentebiológico (humano

ou animal) como tambéma localizaçãogeográfica(áreasendêmicas)e a

naturezadovetor.

f) Disponibilidade demedidasprofiláticas eficazes:

Estasincluemprofilaxia por vacinação,antissoroseglobulinaseficazes.

Inclui ainda,a adoçãodemedidassanitárias,controledevetorese medidasde

quarentenaemmovimentostransfronteiriços.
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g) Disponibilidade de tratamento eficaz:

Refere-seàdisponibilidadedetratamentoeficaz,capazdeprovera

contençãodo agravamentoe a curadadoençacausadapelaexposiçãoao

agentepatogênico. Inclui a imunizaçãoe vacinaçãopós-exposição,o uso

de antibióticose medicamentosterapêuticos,levandoem consideraçãoa

possibilidadedeinduçãoderesistênciadosagentespatogênicos.

h) Doseinfectante:

Consisteno número mínimo de agentespatogênicosnecessáriospara

causardoença. Varia de acordo com a virulência do agentee com a

susceptibilidadedo indivíduo.
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i) Manipulação do agentepatogênico:

A manipulaçãopode potencializar o risco, como por exemplo, a

amplificação,sonicaçãooucentrifugação.

j) Eliminação do agente:

O conhecimentodasvias de eliminaçãodo agenteé importanteparaa

adoçãode medidasde contingenciamento. A eliminaçãoem altostítulos

por excreçõesou secreçõesde agentespatogênicospelos organismos

infectados,emespecial,aquelestransmitidospor via respiratória,podem

exigir medidasadicionaisdecontenção.
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k) Fatoresreferentesaoprofissional:

Deveserconsideradoo estadode saúdedo profissional,assimcomo,

idade, sexo, fatores genéticos, susceptibilidade individual

(sensibilidadee resistênciacomrelaçãoaosagentesbiológicos),estado

imunológico,exposiçãoprévia,gravidez,lactação,consumodeálcool,

consumo de medicamentos,hábitos de higiene pessoale uso de

equipamentosdeproteçãoindividual.



- Contenção
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A contençãono laboratóriotem por objetivo reduzirou eliminar a

exposiçãoda equipede um laboratório,visitantese do meio ambienteaos

agentesinfecciososoucontaminados.

O trabalho com materiais perigososdevem ser realizadospor

profissionais conscientizadosdos riscos potenciais, treinados e aptos a

exercer as técnicase práticas necessáriaspara o manuseioseguro dos

materiais.



- Contenção
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A contençãosedáemdoisníveisprincipais:

- Contençãoprimária :

Estacontençãoserefereà proteçãodosprofissionaise dosusuários

contraa exposiçãoaosagentesderisco,atravésdautilizaçãodeequipamentos

deproteçãoindividual (EPI)e coletiva(EPC)apropriados.

- Contençãosecundária:

A contençãosecundáriaserefereaoplanejamentoe a construçãodas

instalaçõesdo laboratório,com a finalidade de protegertoda a equipede

trabalho,aspessoasqueseencontramfora do laboratórioe o meioambiente,

contra agentes infecciosos que podem ser liberados acidentalmentedo

laboratório.
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ExemplodeContençãoPrimária :

Vestimenta não 

encapsulada com sistema 

de filtragem 

Vestimenta encapsulada 

com sistema de ar 

mandado

Vestimenta não 

encapsulada sem 

sistema de filtragem 

Vestimenta básica 
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ExemplodeContençãoPrimária :

Pipetadores 

automático 

Cabine de 

Segurança 
Autoclave Chuveiro e lava-

olhos

Lixeira de 

resíduos 

Infectantes
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ExemplodeContençãoPrimária :

Sistema de filtro 

HEPA

Linha de ar 

mandado 
Sistema de filtragem de 

sala

Sistema de 

pressurização de 

ambiente 
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ExemplodeContençãoPrimária :

Leito de isolamento 
Marca de 

isolamento 
Sistema de 

descontaminação 
Cabine de segurança 

classe III
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ExemplodeContençãoSecundária:

Planta do laboratório 

NB 1

Planta do laboratório 

NB 2
Planta do laboratório 

NB 3
Planta do laboratório 

NB 4
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ExemplodeContençãoSecundária:

Sinalização de 

segurança 
Conduta de segura Controle de acesso 
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Os níveis de biossegurançapodemser definidospelascombinações

depráticase técnicasdelaboratório,equipamentosdesegurançae instalações

do laboratório.

É muito importanteque o profissional responsável(coordenador)

pelo cumprimentodasdiretrizese normasdo laboratório,devepromovera

conscientizaçãoe o treinamentode todosos profissionaisenvolvidos,direta

ou indiretamente,no trabalho.



- Nível de Biossegurança (NB)
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Paratornarmaissegurae eficazasatividadeslaboratoriaisos Níveis

deBiossegurança(NB) sãoclassificadosemquatroníveis,denominados: NB-

1, NB-2, NB-3 e NB-4, crescentesno maior grau de contenção e

complexidadedoníveldeproteção..
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NB-1

O NB-1 representao nível básicode contençãoe compreendea

aplicaçãodasBoasPráticasde Laboratório,todavianão há exigênciade

equipamentosespecíficosde proteção,pois o trabalhopodeser realizado

embancada.

É indicadoparao trabalhocom agentesbiológicosda classede

risco1, bemcaracterizadose quenãosejamcapazesdecausardoençasno

homemou nos animaisadultossadios. Os profissionaisque atuamneste

nível devem possuir treinamentoem biossegurança. Equipamentosou

dispositivosdecontençãoespeciais,comocabinesdesegurançabiológica

(CSB) e autoclaves,apesar de desejáveisnão são obrigatoriamente

necessários.
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NB-1ïBarreiras primeiras esecundárias

-Possuir porta para controle do acesso.

-Instalação de uma pia para lavagem das mãos, próxima à saída do 

laboratório.

-O laboratório deve ser projetado de modo a permitir fácil limpeza. 

Carpetes e tapetes não são apropriados para laboratórios.

-As paredes, o teto e os pisos devem ser lisos, impermeáveis a líquidos e 

resistentes a produtos químicos e a desinfetantes que são usados no 

laboratório. 

-Os pisos não devem ser escorregadios. As superfícies horizontais devem 

ser evitadas, na medida do possível, para evitar o acúmulo de poeira.
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NB-1ïBarreiras primeiras esecundárias

-Superfície das bancadas impermeável à água e resistente ao calor 

moderado e aos solventes orgânicos, ácidos, álcalis e químicos usados para 

a descontaminação da superfície de trabalho e do equipamento.

-Os móveis do laboratório devem ser capazes de suportar cargas e usos 

previstos. Os espaços entre as bancadas, cabines e equipamento devem ser 

suficientes de modo a permitir fácil acesso para limpeza.

-A iluminação deve ser adequada para todas as atividades. Convém evitar 

os reflexos indesejáveis e a luz ofuscante.

-Se o laboratório possuir janelas que se abram para o exterior, estas deverão 

conter telas de proteção contra insetos.
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NB-2

Este nível de biossegurançaé exigido para o trabalho com agentes

biológicos da classe de risco 2, que confere risco moderado aos

profissionais e ao ambiente. Os profissionais que atuam em NB-2

deverão possuir treinamento adequado ao trabalho com agentes

biológicosemcontençãoe seremmonitoradospor outroprofissionalcom

conhecidacompetênciano manuseiode agentese materiaisbiológicos

potencialmentepatogênicos. Todo trabalhoque possaformar partículas

de agentesbiológicos deverá ser realizado em cabine de segurança

biológica.
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NB-2ïBarreiras primeiras esecundárias

-É exigido um sistema de portas com trancas.

-Considere a construção de novos laboratórios longe de área públicas.

-O laboratóriodevepossuirumapia paraa lavagemdasmãos,próximo à

saídado mesmo. É recomendadoa utilizaçãodetorneirascomacionamento

automático(célulasfotoelétricas)ouquesejamacionadascomo pé.

-O laboratório deve ser projetado de modo a permitir fácil limpeza e 

descontaminação. Carpetes e tapetes não são apropriados para laboratório.
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NB-2ïBarreiras primeiras esecundárias

-As paredes,o teto e os pisosdevemser lisos, impermeáveisa líquidos e

resistentesa produtos químicos e a desinfetantesque são usadosno

laboratório. Os pisos não devem ser escorregadios. As superfícies

horizontais devem ser evitadas,na medida do possível, para evitar o

acúmulodepoeira.

-Superfície das bancadasimpermeável à água e resistente ao calor

moderadoe aossolventesorgânicos,ácidos,álcalise químicosusadospara

adescontaminaçãodasuperfíciedetrabalhoedoequipamento.
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NB-2ïBarreiras primeiras esecundárias

-Os móveis do laboratório devemsuportarcargase usos previstoscom

espaçamentosuficiente entre as bancadas,cabinese equipamentospara

permitir acessofácil paralimpeza. As cadeirase outrosmóveisutilizados

no trabalholaboratorialdevemsercobertoscom um materialquenãoseja

tecidoequepossaserfacilmentedescontaminado.

-Cabinesde segurançabiológica devem ser instaladas,de forma que a

variaçãoda entradae saídade ar da sala, não provoquealteraçãonos

padrõesde contençãode seu funcionamento. As cabinesde segurança

biológicadevemestarlocalizadaslongede portas,janelasquepossamser

abertase fora deáreaslaboratoriaiscomfluxo intensodepessoas,deforma

que sejam mantidos os parâmetrosde fluxo de ar nestascabines de

segurançabiológica.



- Nível de Biossegurança (NB) 

37

NB-2ïBarreiras primeiras esecundárias

-Um lava olhos deve estar disponível. 

-A iluminação deve ser adequada para todas as atividades, evitando reflexos 

e luzes fortes e ofuscantes que possam impedir a visão.

- Providenciarsistemamecânicode ventilaçãoque proporcioneum fluxo

interno de ar sem que haja uma recirculaçãopara os espaçosfora do

laboratório.

- Deve ser reservado um local, fora da área do laboratório, destinado ao 

armazenamento de substâncias químicas.
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NB-2ïBarreiras primeiras esecundárias

-Deve haver um sistema de segurança para combate à incêndios e saídas de 

emergência.

-A água utilizada deve ser de boa qualidade e nunca deve faltar. O sistema 

de água pública precisa ser protegido por um dispositivo antirrefluxo.

- O fornecimentodeeletricidadeprecisaseradequado. Sistemade gerador,

afim de manter os equipamentosindispensáveis(cabinesde segurança

biológica,freezers,etc).

-É necessário haver uma autoclave no próprio local ou próximo ao mesmo 

(dentro do prédio).
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NB-2ïBarreiras primeiras esecundárias

- Paraque sejamatendidasas exigênciasà performancee ao controleda

poluição, os seguintesaspectosrelativos ao descartedo resíduo sólido

merecematençãoespecial,taiscomo:

*as autoclavesparatratamentodo lixo sólidoexigemdesenho,tamanhoe

utilidadesespeciais.

*A necessidadededesinfecçãodaáguadoesgoto
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NB-3

O nível de biossegurança3 é aplicável aos laboratóriosonde o

trabalhoé realizadocomagentesquepodemcausardoençasemhumanosou

animais,potencialmenteletais, por meio da inalaçãode agentesbiológicos

classificadoscomodeclassederisco3.

Além das práticasde segurançabiológica adotadasnos níveis de

biossegurança1 e 2, um laboratórioNB-3 requerequipamentosdesegurança

e instalaçõeslaboratoriaismais eficazesna contençãodo que os presentes

nestesníveis.
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NB-3

Os profissionais desteslaboratórios devem receber treinamento

específicopara o manejodos agentese materiaisbiológicos patogênicos,

devendosersupervisionadospeloprofissionalresponsável.

Todosos procedimentosqueenvolverema manipulaçãode agentes

biológicos devemser conduzidosdentro de CSBs ou outro dispositivo de

contençãofísica. Os laboratóriospertencentesa estenível de biossegurança

devemserregistradosjuntoa autoridadessanitáriasnacionais.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

- O laboratório deverá estar separado das áreas de trânsito irrestrito do prédio com 

acesso restrito. Uma maneira de separá-lo consiste em localizá-lo na extremidade 

cega do corredor ou em levantar uma divisão e, a via de acesso feita através de 

uma ante-sala (air-lock) depois do laboratório de nível de Biossegurança 2.

- Acesso é feito através de vestíbulo pressurizado, com sistema de dupla porta e 

intertravamento automático como requisito básico para entrada no laboratório a 

partir de corredores de acesso ou outras áreas contíguas.

- A área de escritório deve ser localizada fora da área de biocontenção.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

- Existência de um lavatório para as mãos, lava-olhos e chuveiro de emergência, no 

vestíbulo de acesso ao laboratório, com dispositivo de acionamento com os pés ou 

automatizado.

-As superfícies das paredes internas, pisos e tetos das áreas, onde os agentes 

daclasse de risco3 são manipulados, devem ser construídas e mantidas de forma 

que facilitem a limpeza e a descontaminação. Toda a superfície deve ser selada e 

sem reentrâncias. As paredes, tetos e pisos devem ser lisas, impermeáveis e 

resistentes a substâncias químicas e desinfetantes normalmente usados no 

laboratório. Os pisos devem ser monolíticos e anti - derrapante. Orifícios ou 

aberturas nas superfícies de pisos, paredes e teto devem ser selados. Dutos e 

espaços entre portas e esquadrias devem permitir o selamento para facilitar a 

descontaminação.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

-As bancadas devem ser impermeáveis e resistentes ao calor moderado e 

aos solventes orgânicos, ácidos, álcalis e solventes químicos utilizados para 

descontaminação de superfícies e equipamentos. 

-Os móveis do laboratório devem suportar cargas e usos previstos com 

espaçamento suficiente entre as bancadas, cabines e equipamentos para 

permitir acesso fácil para a limpeza. As cadeiras e outros móveis utilizados 

em um laboratório devem ser cobertos por uma material que não seja tecido 

e possa ser facilmente descontaminado.

-Todas as janelas do devem possuir caixilhos metálicos, ser fixas e 

hermeticamente vedadas.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

-Deve estar disponível, na área de biocontenção, uma autoclave para 

descontaminação de todo o material utilizado nesta área. Deve-se 

considerar os meios de descontaminação de equipamentos.

- Cabines de segurança biológica devem ser instaladas, de forma que a 

variação da entrada e saída de ar da sala, não provoque alteração nos 

padrões de contenção de seu funcionamento. As cabines de segurança 

biológica devem estar localizadas longe de portas, janelas que possam ser 

abertas e fora de áreas laboratoriais com fluxo intenso de pessoas, de forma 

que sejam mantidos os parâmetros de fluxo de ar nestas cabines de 

segurança biológica.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

-O laboratório deve ter um sistema de ar independente, com ventilação 

unidirecional onde o fluxo de ar penetra no laboratório através da área de 

entrada. O ar de exaustão não deve recircular em outras áreas do prédio. 

Equilíbrio do sistema de ventilação/exaustão prevenindo pressurização e 

assegurando pressão negativa. O ar exaurido da área de biocontenção deve ser 

descarregado, verticalmente, para fora do prédio, em áreas livres de 

construções e de entradas de ar. Deve ser filtrado através de filtro HEPA (High 

Efficiency Particulated Air).

-Alarmes para falhas nos sistemas de insuflação, exaustão, pressurização, 

intercomunicação, temperatura, umidade, incêndios dentre outros. Providenciar 

monitor visual com um painel de controle.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

-O ar exauridode uma cabinede segurançabiológica ClasseII, filtrado por

filtro absolutotipo HEPA poderárecircular no interior do laboratório se a

cabine for testadae certificada anualmente. O ar exaurido das cabinesde

segurançabiológica deve ser retirado diretamentepara fora do ambientede

trabalhoatravésdosistemadeexaustãodoedifício.

-As linhas de vácuo devemser protegidaspor sifões contendodesinfetantes

líquidos e filtros HEPA, ou o equivalente. Os filtros devemser substituídos

quando necessário. Uma alternativa é usar uma bomba a vácuo portátil

(tambémadequadamenteprotegidacomsifõese filtros).

- A iluminaçãodeveseradequadaparatodasasatividades,evitandoreflexose

brilhosquepossamofuscara visão.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

-O projeto da instalação e os procedimentos operacionais do nível de 

Biossegurança 3 devem ser documentados. Os parâmetros operacionais e das 

instalações devem ser verificados quanto ao funcionamento ideal antes que o 

estabelecimento inicie suas atividades. As instalações devem ser verificadas 

pelo menos uma vez ao ano.

-Deve haver um sistema de segurança para combate à incêndios e saídas de 

emergência.

-A água utilizada deve ser de boa qualidade e nunca deve faltar. O sistema de 

água pública precisa ser protegido por um dispositivo antirrefluxo.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

-O Sistema de controle de acesso ao laboratório é rigorosamente limitado.

- O símbolo de "Risco Biológico" deve ser colocado na entrada do 

laboratório onde agentes etiológicos estiverem sendo utilizados. Este sinal 

de alerta deverá conter informações como o(s) nome(s) o(s) agente(s) 

manipulado(s), o nível de Biossegurança, as imunizações necessárias, o 

nome e número do telefone do pesquisador responsável, o tipo de 

equipamento de proteção individual que deve ser usado no laboratório e os 

procedimentos necessários para sair do laboratório.
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NB-3ïBarreiras primeiras esecundárias

- O fornecimento de eletricidade precisa ser adequado. Sistema de gerador, 

afim de manter os equipamentos indispensáveis (cabines de segurança 

biológica, freezers, etc).

- Proteções adicionais ao meio ambiente (por exemplo, chuveiros para a 

equipe, filtros absolutos tipo HEPA para filtração do ar insuflado, contenção 

de outras linhas de serviços e a descontaminação dos efluentes líquidos) 

deve ser considerada em conformidade com a avaliação de risco, com as 

recomendações para manipulação de determinado agente patogênico, 

atividade desenvolvida , condições do local ou outras normas locais, 

estaduais ou federais aplicáveis.
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NB-4

O nível de biossegurança4 é indicadoparao trabalholaboratorial

com agentesbiológicoscom grandepoderde transmissibilidadee exóticos,

que possuemalto risco individual de infecção por via respiratóriaou de

transmissãodesconhecida,para os quais não há medidasprofiláticas ou

terapêuticaseficazes.

Osagentesbiológicosquepossuemumarelaçãoantigênicapróxima

ou idêntica aos dos agentesda classe de risco 4 também devem ser

manuseadosneste NB, até que se consigam dados suficientes para

confirmaçãoseo trabalhodeveserrealizadonestenível decontençãoou em

um nível inferior.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

ExistemdoismodelosdelaboratóriodecontençãoNB-4:

a) Laboratóriosondetodamanipulaçãodosagentesbiológicosé realizada

emcabinedecontençãobiológicadeclasseIII .

b) Laboratóriosondetodamanipulaçãodosagentesbiológicosé realizada

pelosprofissionaisusandoroupasdeproteçãoindividual compressão

positivaventiladacomsistemadeproteçãoàvida.

Oslaboratóriosdecontençãomáximasópodemfuncionartendosido

autorizado pelas autoridades nacionais competentese devem ser

inspecionadospelasautoridadessanitárias.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

-O laboratóriode nível de Biossegurança4 deveestarseparadodo prédio ou em

umaáreaclaramentedemarcadae isoladadentrodeumprédio.

-A entradae a saídade técnicosdeveser feita atravésde sanitários/vestiáriosde

barreira,comdiferencialdepressãoe sistemadebloqueiodeduplaporta,providos

de dispositivosde fechamentoautomáticoe de intertravamento. O controle de

acessodeveser feito atravésde sistemade leitor de íris, leitor de digital, cartão

magnéticoououtrosistemaautomático.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

-Devem estar previstascâmarasde entradase saídasde pessoal,para troca de

roupas,separadaspor chuveiro. Deveserum sistemade autoclavede duasportas,

um tanquede imersãocontendodesinfetante,uma câmarade fumigaçãoou uma

antessalaventiladaparadescontaminaçãona barreirade contençãoparao fluxo de

materiais, estoquesou equipamentosque não passamno interior dos pelos

vestiáriosparachegarematéasala.

-As paredes,tetose pisosdo laboratóriodevemser construídoscom sistemade

vedaçãointerna,parapermitir maior eficiênciada fumigaçãoe evitar o acessode

animaise insetos. As superfíciesinternasdo laboratóriodevemser resistentesa

líquidoseprodutosquímicosparafacilitar a limpezaeadescontaminaçãodaárea
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

-As paredes,tetose pisosdo laboratóriodevemser construídoscom sistemade

vedaçãointerna,parapermitir maior eficiênciada fumigaçãoe evitar o acessode

animaise insetos. As superfíciesinternasdo laboratóriodevemser resistentesa

líquidoseprodutosquímicosparafacilitar a limpezaeadescontaminaçãodaárea.

-As bancadasdevempossuirsuperfíciesseladase semreentrânciasquedeverãoser

impermeáveisà águae resistentesao calor moderadoe aossolventesorgânicos,

ácidos,álcalise solventesquímicosutilizadosna descontaminaçãodassuperfícies

detrabalhoedosequipamentos.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- Os móveisdo laboratóriodevemter umaconstruçãosimplese deverãosuportar

cargaseusosprevistos. O espaçamentoentreasbancadas,ascabinese armáriose o

equipamentodevesersuficienteparafacilitar a limpezae a descontaminação. As

cadeirase outros móveis usadosem um laboratóriodevemser cobertospor um

materialquenãosejatecidoequepossaserfacilmentedescontaminado.

- Piascom acionamentoautomáticoou que sejamacionadassemuso dasmãos,

deverãoser construídaspróximasà porta da salada cabinee pertodosvestiários

internoseexternos.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- Se existir um sistema central de vácuo, este não deve servir as áreas fora 

da sala das cabines. Filtros HEPA em série devem ser colocados da forma 

mais prática possível em cada ponto onde será utilizado ou próximo da 

válvula de serviço. Os filtros devem ser instalados de forma a permitir a 

descontaminação e a substituição local dos mesmos. Outras linhas 

utilitárias, como a de gás e líquidos, que convergem para a sala das cabines 

devem ser protegidas por dispositivos que evitem o retorno do fluxo.

- Todas as janelas devem ser seladas.



- Nível de Biossegurança (NB) 

58

NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- A cabinedesegurançabiológicaClasseIII devepossuirautoclavedeportadupla

paraadescontaminaçãodetodososmateriaisutilizados. As portasdaautoclaveque

abrepara fora da barreirade contençãodeveser seladaàs paredes. Estasportas

devemsercontroladasautomaticamentede formaquea portaexternadaautoclave

somentepossaserabertadepoisqueo ciclo de "esterilização"da autoclavetenha

sidoconcluído.

-Os efluenteslíquidos, incluindo a águados vasossanitários,dos chuveirosde

desinfecçãoquímica, das pias e de outras fontes devem ser descontaminados

atravésde um métodode descontaminaçãocomprovado,de preferênciaatravésde

um tratamentopor calor - antesde seremjogadosno esgotosanitário. O processo

usadoparaa descontaminaçãode dejetoslíquidosdeveservalidadofisicamentee

biologicamente.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

-Todos os laboratórios devem possuir um sistema de ventilação sem uma

recirculação. Ossistemasdeinsuflaçãoe deexaustãodevemestarequilibradospara

assegurarum fluxo dear direcionadodaáreademenosriscoparaárea(s)demaior

risco potencial. O sistema de ar no laboratório deverá prever uma pressão

diferenciale fluxo unidirecionadode modoa assegurardiferencialde pressãoque

nãopermitaa saídado agentede risco. O fluxo de ar de entradae saídatambém

devesermonitorado,e um sistemade controleHEPA deveexistir paraevitar uma

contínuapressurizaçãopositiva do laboratório. A cabinede ClasseIII deve ser

diretamenteconectadaao sistemade exaustores. Sea cabinede ClasseIII estiver

conectadaao sistemade abastecimento,isto deveráserfeito de forma queprevina

umapressurizaçãopositivadacabine.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- O ar de exaustãodos laboratóriose dascabinesdevepassarpor um sistemade

duplafiltragemcomfiltros absolutostipo HEPAemsérie. Estear deveserliberado

longedosespaçosocupadose dasentradasdear. Osfiltros devemestarlocalizados

de maneiramais próxima possívelda fonte a fim de minimizar a quantidadede

canospotencialmentecontaminados. Todosos filtros HEPA devemser testadose

certificadosanualmente. A instalaçãodos filtros HEPA deveser projetadade tal

formaquepermitaumadescontaminaçãoin situ do filtro antesdesteserremovido,

ou antes,da remoçãodo filtro emum recipienteseladoe decontençãodegáspara

subsequentedescontaminaçãoe destruiçãoatravésda incineração. O projeto do

abrigodo filtro HEPA devefacilitar a validaçãoda instalaçãodo filtro . O uso de

filtros HEPA pré-certificadopodeservantajoso. A vida médiade filtros HEPA de

exaustãopode ser prolongada através de uma pré-filtração adequadado ar

insuflado.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

-O projeto e procedimentosoperacionais de um laboratório de nível de

Biossegurança4 devemserdocumentados. O local deveser testadoem funçãodo

projetoe dosparâmetrosoperacionaisparaserverificadoserealmenteatendema

todosos critérios antesque comecema funcionar. Os locais devemser checados

novamentepelomenosumavezaoanoe osprocedimentosnelesexistentesdevem

sermodificadosdeacordocomaexperiênciaoperacional.

-Sistemasdecomunicaçõesapropriadosdevemserinstaladosentreo laboratórioeo

exterior(porexemplo,fax, computador,interfone).

- Laboratóriocomutilizaçãoderoupadeproteçãoespecíficacompressãopositiva



- Nível de Biossegurança (NB) 

62

NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

-Vestiáriosinterno e externo,separadospor um chuveiro devemser construídos

para a entradae saídada equipe. Uma áreapara que a equipevista as roupas

protetorasdeveserconstruídaparaproporcionarumaproteçãopessoalequivalente

àquelaproporcionadapelascabinesde segurançabiológicaClasseIII . As pessoas

queentramnestaáreadevemvestir umaroupadepeçaúnicadepressãopositivae

que sejaventiladapor um sistemade suportede vida protegidopelo sistemade

filtros HEPA. O sistemadesuportedevida inclui compressoresderespiraçãodear,

alarmese tanquesde ar de reforço de emergência. A entradanestaáreadeveser

feita atravésde uma câmarade compressãoadaptadacom portas herméticas.

-Um chuveiroquímico paradescontaminaçãoda superfícieda roupaantesque o

trabalhadorsaiadaáreadeveserinstalado.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- Um gerador de luz, automaticamente acionado em casos de emergência, deve ser 

instalado para evitar que os sistemas de suporte de vida, os alarmes, a iluminação, 

os controles de entrada e saída e as cabines de segurança parem de funcionar.

- A iluminação e os sistemas de comunicação de emergência devem ser instalados.

- Todas as aberturas e fendas dentro da concha interna da sala da roupa de proteção, 

do chuveiro químico e das fechaduras devem ser seladas.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- Uma autoclave de portas duplas deve ser instalada na barreira de contenção para 

descontaminação dos dejetos a serem removidos da área do laboratório escafandro. A porta 

da autoclave, que se abre para a área externa da sala escafandro, deve ser automaticamente 

controlada de forma que a porta exterior só possa ser aberta depois que o ciclo de 

"esterilização" esteja concluído.

- As paredes, pisos e tetos do laboratório devem ser construídos de maneira que formem 

uma concha interna selada, que facilite a fumigação e que evite a entrada de animais e 

insetos. As superfícies internas devem ser impermeáveis e resistentes as soluções químicas, 

facilitando a limpeza e a descontaminação da área. Todas as aberturas e fendas nestas 

estruturas e superfícies devem ser seladas. Qualquer sistema de drenagem do piso deve 

conter sifões cheios de desinfetante químico de eficácia comprovada contra o agente alvo e 

devem estar conectados diretamente ao sistema de descontaminação de resíduos líquidos. O 

esgoto e outras linhas de serviço devem possuir filtros HEPA.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- As paredes, pisos e tetos do laboratório devem ser construídos de maneira que 

formem uma concha interna selada, que facilite a fumigação e que evite a entrada 

de animais e insetos. As superfícies internas devem ser impermeáveis e resistentes 

as soluções químicas, facilitando a limpeza e a descontaminação da área. Todas as 

aberturas e fendas nestas estruturas e superfícies devem ser seladas. Qualquer 

sistema de drenagem do piso deve conter sifões cheios de desinfetante químico de 

eficácia comprovada contra o agente alvo e devem estar conectados diretamente ao 

sistema de descontaminação de resíduos líquidos. O esgoto e outras linhas de 

serviço devem possuir filtros HEPA.
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NB-4ïBarreiras primárias esecundárias

- Acessórios internos como dutos de ventilação, sistemas de suprimento de luz e 

água devem ser instalados de maneira que minimizem a área da superfície 

horizontal.

- As bancadas devem possuir superfícies seladas e sem emendas que deverão ser 

impermeáveis e resistentes ao calor moderado e aos solventes orgânicos, ácidos, 

álcalis e solventes químicos utilizados na descontaminação das superfícies de 

trabalho e nos equipamentos.

-As bancadas devem ser impermeáveis e resistentes ao calor moderado e aos 

solventes orgânicos, ácidos, álcalis e solventes químicos utilizados para 

descontaminação de superfícies e equipamentos. Recomenda-se o uso de materiais 

não porosos.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- Os móveis do laboratório devem ter uma construção simples e devem suportar 

cargas e usos previstos. As cadeiras e outros móveis do laboratório devem ser 

cobertos por um material que não seja tecido e que possa ser facilmente 

descontaminado.

-Pias com funcionamento automático ou que sejam acionadas sem o uso das mãos, 

devem ser construídas próximas à área em conjunto com a roupa de proteção.

-Todos os serviços de gás e líquidos devem ser protegidos por dispositivos que 

evitem o retorno do fluxo.

- Todas as janelas devem ser seladas.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- Efluentes líquidos provenientes das pias, dos canos de esgoto do piso (se 

utilizado), das câmaras da autoclave e de outras fontes dentro da barreira de 

contenção devem ser descontaminadosatravés de um método de descontaminação 

comprovado, de preferência através de um tratamento com calor - antes de serem 

jogados no esgoto sanitário. Os efluentes vindo de chuveiros e vasos sanitários 

limpos devem ser jogados no esgoto sem antes passar por um tratamento. O 

processo usado para a descontaminação de dejetos líquidos deverá ser validado 

fisicamente e biologicamente.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- Todosos laboratóriosdevempossuirum sistemade ventilaçãosemrecirculação.

Oscomponentesdeinsuflaçãoeexaustãodear do sistemadevemestarequilibrados

paraassegurarum fluxo de ar direcionadoda áreade menosrisco paraárea(s)de

maior perigo. O fluxo de ar direcionado/pressãodiferencial entre as áreas

adjacentesdeve ser monitoradoe deve conter um alarmepara indicar qualquer

irregularidadeno sistema. Um dispositivovisualquemonitorea pressãodemaneira

apropriada,que indique e confirme o diferencialda pressãoda saladas cabines

deveserprovidenciadoe devesercolocadona entradado vestiário. O fluxo de ar

nos componentesde abastecimentoe escapetambémdeveser monitorado,e um

sistema de controle HVAC deve ser instalado para evitar uma pressurização

positivado laboratório.
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NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

-O ar de exaustão deve passar por dois filtros absolutos tipo HEPA em série antes 

de ser jogado para fora. O ar deve ser lançado distante dos espaços ocupados e das 

entradas de ar. Os filtros HEPA devem estar localizados de maneira mais próxima 

possível da fonte a fim de minimizar a extensão dos canos potencialmente 

contaminados. Todos os filtros HEPA devem ser testados e certificados anualmente. 

O local da instalação dos filtros HEPA deve ser projetado de maneira que permita 

uma descontaminação in situdo filtro antes deste ser removido. Este local deve 

facilitar a validação da instalação do filtro. O uso de filtros HEPA pré-certificados 

pode ser vantajoso. A vida média de filtros HEPA exaustores pode ser prolongada 

através de uma pré-filtração adequada do ar fornecido.

-O posicionamento dos pontos de entrada e saída de ar deve ser de tal forma que os 

espaços de ar estáticos dentro do laboratório sejam minimizados.



- Nível de Biossegurança (NB) 

71

NB-4ïBarreiras primeiras esecundárias

- O projeto e procedimentosoperacionaisde um laboratório de nível de

Biossegurança4 devemserdocumentados. O local deveser testadoem funçãodo

projetoe dosparâmetrosoperacionaisparaqueseverifiqueserealmenteatendema

todas as necessidadesantes que comecema funcionar. Os locais devem ser

checadosnovamenteumavezaoanoeosprocedimentosnelesexistentesdevemser

modificadosdeacordocomaexperiênciaoperacional.

- Sistemasdecomunicaçõesapropriadosdevemserinstaladosentreo laboratórioe

o exterior(porexemplo,fax, computador,interfone).
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As saídasdecamposãopráticasrotineirasemdiversasdisciplinasde

determinadoscursose tambémmuito necessáriasna pesquisaem diversas

áreas.

Porém,medidasde segurançatambémdevemser adotadaspara a

realizaçãode trabalhosno campo,afim de garantira segurançapessoaldo

estudante/profissionalda área, assim como a integridadee qualidadedas

amostrascoletadase/outrabalhadasno local.
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Duranteas atividadesde campo é necessárioadotaras seguintesmedidas

preventivas:

1ïQuanto à Postura:

-Nãosairemjejumoucomo estômagomuito cheio.

-Manterasunhascortadas.

-Nasatividadesnoturnas,fazerreconhecimentopréviodaáreaduranteo dia.

-Sempresairacompanhadodepessoastreinadasemprimeirossocorros.

-Nãosairquandoestivercomalgumproblemadesaúdequepossaseagravar

comoresultadodeesforçofísico.

-Verificar seestáde posseda documentaçãodo veículode transporte(carro,

jipe, etc.) e seestecontémosequipamentosdesegurançanecessários(estepe,

macaco,etc.).
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2ïQuanto à postura:

ÅLavarasmãoscomáguae sabãoousimilar,antese depoisdasatividades.

ÅFazer higiene complementarcom álcool (concentração70%) ou outros

desinfetantescomerciais(Lisol).

ÅDesinfetar diariamente instrumentos não descartáveis utilizados nas

atividades.

ÅUtilizar luvas cirúrgicas e máscarasdescartáveisem qualquer etapa de

manipulação.

ÅNão tocar boca, nariz, olhos, rosto ou cabeloou manipularalimentosou

bebidasduranteasatividades.

ÅFazera manipulaçãodasavesemambientesventiladose, quandoaoar livre,

mantê-lasnomesmosentidodo fluxo daventilação.
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2ïQuanto à postura:

ÅNão manterou guardarbolsas,roupasou quaisqueroutrosobjetospessoais

não relacionadoscom o trabalho próximos ao local de manipulaçãodos

animais.

ÅEvitar a circulação com as roupas de trabalho nas áreas destinadasà

alimentaçãoe repouso.

ÅUtilizar calçadosfechadose sepossívelbotasde canoalto ou perneirasnas

atividadesdecampo.

ÅManter uma distânciade segurançaentre a área de trabalho da área de

alimentaçãoe descanso.

ÅDependendodo contexto,durantea retiradadasavesdasredesdeneblinaou

de outros tipos de armadilha,utilizar equipamentosde proteçãoindividual

(EPI): óculos de proteçãoe roupasou proteçõesexclusivaspara este fim

(macacões,aventais).
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2ïQuanto à postura:

ÅDurantea retiradae colocaçãodo EPI, adotarpráticasque minimizem o

contatocoma áreaexternado mesmo,e quandofor o caso,descartandoo EPI

de maneiraapropriada(De preferênciaem sacosbrancosidentificadoscomo

lixo biológico).

ÅMonitorar,duranteo trabalhodecampoe umasemanaapóso mesmo,sinais

clínicosquepossamindicar algumtipo de contaminação,como elevaçãoda

temperaturacorporal,fraqueza,presençade tossee doresde cabeça(ou em

outraspartesdocorpo).
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2ïQuanto à postura:

Procurar ajuda médica imediata na presençadestes sinais e relatar a

sintomatologiaaocoordenadordaexpedição.

ÅSepararo lixo orgânico,inorgânicoe hospitalar,destinando-o de maneira

adequada,conformesegue:

*Lixo orgânicoïcavarvalaprofundae enterrar.

*Lixo inorgânicoïsepararemsacosdelixo apropriadose darcorreta

destinaçãoemcidadescomaterrossanitários.

*Lixo hospitalarïincinerare enterrarem vala profunda,longe de

fontesdËágua.
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2ïQuanto aovestuário:

-Bonéouchapéu.

-Camisetasfechadas,clarase demangascompridas.

- Roupaque evidenciesuapresençano campo. Entretanto,esteitem não é

adequadoquandonão se quer ser observadopelo organismode interesse,

principalmentenocasodemamíferos,avese borboletas.

- Calçacompridagrossa.

-Calçadosfechadosconfortáveis.

- Perneirasoupolainas.

-Nãocaminharsobrecarregado,trazerconsigoapenaso essencial.
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A sinalização de segurança possibilita chamar atenção dos

profissionaissobreosriscosno ambientedetrabalho,açõesa seremtomadasou

proibidas,paraissosãoutilizadospictogramas.

Os pictogramas são o conjunto de cores, formas geométricase

símbolosque leva o profissionalter um comportamentono seu ambientede

trabalho.
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- Sinalização de segurança

Formas

Cores Indicação

VERMELHO
Proibição e 

perigo

Material de 

combate a 

incêndios

AMARELO 

Perigo, atenção, 

precaução e 

verificação

LARANJA

Perigo, atenção, 

precaução e 

verificação

VERDE

Segurança em 

situação de 

emergência

AZUL Obrigação Informação

A forma geométrica e a cor 

dos sinais de segurança 

possuem relação com a 

importância dos riscos, dos 

perigos existentes, 

conforme indicados no 

quadro. 
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- Sinalizaçãodesegurança

Circular, com o fundo branco e desenho preto, margens vermelhas e faixa 

diagonal vermelha indica proibição. 
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Circular, com o fundo azul, desenhobranco,margenspreta com branca,indica

obrigação.

- Sinalizaçãodesegurança
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Triângulo com fundo amarelo, desenhopreto, bordas branca é preta

indicaçãoatenção,cuidado,avisousadoemmáquinas,equipamentoeambientes.

- Sinalizaçãodesegurança



84

Retângulo/quadrado,com fundo vermelho, desenhobranco e bordas

pretasindicaequipamentosdecombateouprevençãodeincêndio.

- Sinalizaçãodesegurança
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Retângulo/quadrado,com fundo verde,desenhobrancoe bordaspretas

indicaemergência.

- Sinalizaçãodesegurança



86

Quadrada,com o fundo laranjae desenhopreto, indica avisode cuidado

geralmenteusadoparaembalagem.

- Sinalizaçãodesegurança
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O losango,com fundo branco,desenhopretoe bordasvermelhas, indica

aviso de cuidado segundo o sistema de harmonização globalmente para

classificaçãoe rotulagemdeprodutosquímicos.

- Sinalizaçãodesegurança



88

A distânciade instalaçãodas sinalizaçõesé de extremaimportânciapara a sua

efetivaação.

- Sinalizaçãodesegurança
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Geralmente usada para sinalizar tubulações existente no ambiente de 

trabalho. 

- Sinalizaçãodesegurança

Figura: Alguns exemplos de cores que devem ser usadas para canalização, segundo a 

NBR 6493 de 10/1994.
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-Utilizar os canais de comunicaçãointerna, visando conscientizare alertar

seus colaboradoresquanto aos riscos e às ações de prevenção,para evitar

doençasocupacionaiseacidentesnoambientedetrabalho.

-Promover as palestras e os treinamentos específicos, ministrados por

profissionaiscapacitados,queabordemtemasrelacionadosàsregrasdeproteção,à

saúdeeàsboascondutasnoambientelaboral.

-Ofereceraos trabalhadoresmobiliários adequadosno ambientede trabalhopara

umacorretaacomodaçãoergonômica.

- ForneceraostrabalhadoresosEPIscorretosparacadatipo derisco.

-Elaborarprocedimentosescritosdeorientaçãodetrabalho(POP).
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Como medida preventiva são indicadas a aplicação de vacinas, com o objetivo 

de imunização contra certos microorganismos.  A atualização periódica dessas vacinas 

(no tempo correspondente à mesma) são de extrema importância.

Vacinas 

Altamente recomendadas

Vacinas 

de Indicação Eventual

Hepatite B

Difteria                                                  

Tétano

Rubéola

Sarampo

Caxumba

Gripe

Tuberculose

Varicela

Hepatite A

Doença meningocócica

Doença invasiva por H. influenzae

Doença pneumocócica
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-Levantarinformaçõescom auxilio da PesquisaCAP (Conhecimento,Atitudes e

Práticas).

-Realizar inspeçõesdiárias sobre as boas práticas, uso dos EPIs EPCs e

procedimentosdesegurançado trabalho.

- Atualizaçãodeperíciadascondiçõesambientaisdo trabalho.

-Criarumacomissãodeanáliseeprevençãodosacidentes.

- Aplicar ou implantaro sistemado5 S.

-Implantaro PPRA,o PCMSO,Planode ProteçãoRespiratória,Planode Proteção

Radiológica, Plano de Prevenção de Riscos de Acidentes com Material

perfurocortanteseoutros.
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O transporte de amostrasbiológicas com potencial de causar

doençasaossereshumanose animais,devemser realizadoscom cautelae

segurança.

Com intuito de evitar exposição a qualquer agente infeccioso

relacionadoà cargatransportada,e garantira segurançada populaçãoe dos

trabalhadoresenvolvidosno transportedo materialbiológico, é necessáriaa

utilizaçãodealgunstiposderecipientesdeproteção.

Fonte: Manual de vigilância sanitária sobre o transporte de material biológico humano para fins de diagnóstico clínico 2015.
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- EmbalagemPrimária

Deveserum tubo ou outro tipo de recipiente,semrachadurasou trincas,com tampaque

garantaa vedação,impermeávelparaamostraslíquidas,preferencialmente,confeccionado

emmaterialflexível resistenteàqueda(mastambémpodeserdevidro).

- EmbalagemSecundária

Recipiente metálico, de paredesrígidas, resistentesa descontaminaçãopor agentes

químicose/ou autoclaváveis, à prova de vazamento,resistentesa impactos,com tampa

rosqueável, depressão,deencaixe,ouqualqueroutrodispositivodevedação.

- Embalagemexterna

Sãoembalagensdematerialrígido e deresistênciaadequadaparasuacapacidade,massae

intençãodeuso.

A embalagempara o transporte de material biológico, conhecida como

embalagemtrípliceouembalagemtripla, devesercompostapor trêscomponentes:
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Tampa de rosca

EMBALAGEM PRIMÁRIA (contendo o material biológico)

Material de embalagem absorvente

Tampa de rosca

EMBALAGEM SECUNDÁRIA

Especificação da amostra

Rótulo indicativo de risco biológico

EMBALAGEM EXTERNA

Rótulo indicando o endereço
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As amostrasbiológicassãoclassificadasemUN 2814ou UN 2900ou

UN 3373e devemestardeacordocomo históricoclínico conhecido(denatureza

humanaou animal),considerandoa origemdo material,ossinaise sintomase as

condiçõesepidemiológicaslocais. Essaclassificaçãoseaplicaa todosos modos

detransporte: aéreo,terrestreeaquaviário.

A OMS (OrganizaçãoMundial de Saúde)elaborouuma lista com

microrganismosconsideradosinfecciosose apresentamperigosoparaa vida de

sereshumanose animaissadios,comopor exemploo vírus Ebolaou meiosde

culturacomBacillusanthracis.

.
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Os nomes apropriados para os materiais biológicos infecciosos são:

CATEGORIA  A:

UN 2814: substância infecciosa que afeta seres humanos, ou em inglês, 

infectious substance affecting humans. 

UN 2900: substância infecciosa que afeta somente animais, ou em inglês, 

infectious substance affecting animals only.

CATEGORIA  B:

UN 3373:  material biológico infeccioso ou potencialmente infeccioso, que 

não se enquadra nos critérios de inclusão na categoria A.
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- Transporte de amostra biológica

UN 2814  e UN 2900 (CATEGORIA  A)

A Embalagem620 ou PI 620 (PackingInstruction620) deveser usadaparao

transportede materialinfecciosoda categoriaA (UN 2814e 2900) e sãoutilizadaspara

todososmodosdetransporte.

Fonte: Guia de vigilância sanitária sobre o transporte de material biológico..., Anvisa  (2015)
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UN 2814 (CATEGORIA  A)
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Lista de substância infecciosa que afeta seres humanos: 

Fonte: Guia de vigilância sanitária sobre o transporte de material biológico..., Anvisa  (2015)
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Lista de substância infecciosa que afeta somente animais:

Fonte: Guia de vigilância sanitária sobre o transporte de material biológico..., Anvisa  (2015)

- Transporte de amostra biológica 

UN 2900 (CATEGORIA  A)
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Fonte: Guia de vigilância sanitária sobre o transporte de material biológico..., Anvisa  (2015)

- Transporte de amostra biológica 

UN 3373 (CATEGORIA  B)
As agênciasreguladorasde transporteno Brasil, não exigemcertificaçãoou

homologaçãodasembalagensdacategoriaB (Tipo deembalagem: 650(PI 650)) . Tendo

como única exigênciaque o fabricantedas embalagensforneçam instruçoessobrea

utilizaçãocorretadacaixa.
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AIRES, 2015

Consulte o número da ONU: http://200.144.30.103/siipp/public/busca_pp.aspx

Transporte terrestre externamente

Exemplo de Transporte de amostra biológica entre locais externo a instituição. 

http://200.144.30.103/siipp/public/busca_pp.aspx
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Transporte aéreo 

103

O transporteaéreo de materiais biológicos pode ser realizado com

segurançadesdequeseobedeçaaosrequisitosdispostosno RBAC 175, nasIS e no

Doc9284daOACI.

Essasnormastem por objetivo viabilizar o transporte,por via aérea,de

materiais queapresentamriscosà saúdehumanae animalsemcolocar a saúdede

todososocupantesedeoutrosmateriaiseanimaistransportadosemrisco.

As substânciasinfecciosas da categoria A devem ser despachadas

separadamentecomocargae nãopodemsertransportadasno mesmocompartimento

de animais, alimentos, raçõesou outras substânciascomestíveisdestinadasao

consumohumanoou animal.
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Transporte aéreo 
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A quantidademáximade amostrasinfecciosasda categoriaA contidaem uma

única embalagemexternapermitidano transporteaéreo,excluindoo pesodo gelo,

gelosecoou nitrogêniolíquido utilizadopararefrigerarasamostras,é de: a) 50 ml ou

50 g paraaeronavesde passageirose suascargas; e b) 4 l ou 4 kg paraaeronaves

cargueiras.

A Anac estabeleceque as embalagenspara o transportede artigos perigosos

devemser aprovadaspela Agência. As empresasprodutorasde embalagensparao

transportedemateriaisinfecciososdacategoriaA por via aéreadeverãoprovidenciar

a certificaçãode suasembalagensde acordo com um programade controle de

qualidade.
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- Transporte de amostra biológica 

Transporte aéreo (Documentação)

Parao transporteaéreode amostrasbiológicasé necessárioquea documentaçãoatenda

asexgênciasdeterminadaspelaAnac, comisso,o documentodevesercompostopor:

ÅDeclaraçãodoExpedidordeArtigos Perigosos(DangerousGoodsDeclarationïDGD).

ÅNotificaçãoaoComandante(Notification to CaptainïNotoc);

ÅLista detalhadado conteúdocolocadoentrea embalagemsecundáriae aembalagemexterna.

ÅCertificadodeConformidadeoriginal daembalagem,emitidopelofabricante.

ÅDocumentode aprovaçãoda Anac, paraas embalagensnacionais,ou documentoda embalagem

aprovadapor outra autoridadede aviaçãocivil ou órgão competentepara tal aprovação,para as

embalagensimportadas.

ÅO nome apropriadopara transporte(substânciainfecciosa que afeta sereshumanos)deve vir

acompanhadodo nometécnico(identificaçãodo microrganismo)entreparênteses.
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- Acidente com risco biológico

Imperícia 

Negligência 

Imprudência

Falta de atenção

Falta de EPIs e EPCs

-Lesões (leves, graves e/ou 

irreversíveis)

- Afastamento das atividades 

laborais, por lesão ou 

contaminação patogênica.

-Contaminação do meio 

ambiente.

-Perda de materiais.

Causas que provocam 

acidentes:

Consequências mais comuns 

oriundos de acidentes:

Para que não 

aconteçam 

acidentes:

Biossegurança



107

- Acidente com risco biológico

Alguns profissionais expostos à material biológico

ÅProfissionaisdaáreadeenfermagem.

ÅTécnicodelaboratório.

ÅInstrumnetadorcirúrgico.

ÅTatuador.

ÅFisioterapeuta.

ÅMédico.

Å

Å

Å
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- Acidente com risco biológico

Tipos deexposição

ÅPercutânea: Quando as lesões forem provocadas por

instrumentos perfurantes e cortantes (agulhas, bisturi, vidrarias,

dentre outros).

ÅCutânea: Quando as lesões forem provocadas na pele não

íntegra (dermatites ou feridas abertas).

ÅMucosa: Quando as lesões forem provocadas no olho, nariz,

boca ou genitália.

ÅMordedura: Quando as lesões provocadas envolverem a

presença de sangue.


